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			APRESENTAÇÃO


 


			A preocupação com a formação de professores e o trabalho docente, por meio de práticas e reflexões sobre as reverberações desse, tem se tornado ao longo dos anos preocupação central para aqueles que se dedicam à educação e, especificamente, ao campo da formação de professores.


			Nas últimas décadas o termo “formação de professores” tornou-se “palavra de ordem” entre pesquisadores, políticos, professores, associações profissionais entre outros segmentos, configurando-se, muitas vezes, pela polissemia do termo, como um “discurso fetichizado”. Fetichização aqui compreendida a partir de seu caráter epistêmico cunhado por Marx ao referir-se à fetichização da mercadoria1, ou seja, o processo que separa o trabalhador do produto produzido pelo seu trabalho, levando-o à condição de alienação.


			Poderíamos afirmar também que a palavra formação muitas vezes se reveste de uma porosidade, ou está “travestida por uma flutuação terminológica”, tomando como empréstimo as palavras de Canário (2013, p. 32). Fato que, consequentemente, exige cuidado para que não se caia em uma discussão que a banalize. Sendo assim, não é de se estranhar que essa fetichização ou flutuação terminológica para o conceito formação de professores possa trazer um esvaziamento no campo conceitual e prático para ações que de fato reverberem na transformação dos processos formativos.


			As afirmações feitas anteriormente podem ser exemplificadas, ainda que rapidamente, tomando como ponto de partida o tácito conhecimento da utilização do termo, que está presente, desde os textos legais que preconizam o investimento em propostas de formação, até implementações pedagógicas de ações formativas que são desenvolvidas propriamente nas escolas.


			Desse modo, tomar a formação de professores como objeto de pesquisa é buscar o entendimento do fenômeno “formação” em suas várias faces. É compreender algo que não está, consensualmente, dado e não está posto; por isso, a investigação sobre a formação de professores na atualidade constitui um constante e complexo desafio para aqueles que se propõem a fazê-lo, e sobre essas afirmações tecemos a seguir algumas considerações.


			Constante, porque requer o acompanhamento dos movimentos político-econômicos e socioculturais, pois “nenhuma formação pode ser analisada senão na complexa trama social da qual faz parte” (Martins, 2010, p. 14). Assim, também compreendemos por que nesse campo teórico são abarcadas discussões que tangenciam questões sobre a formação inicial para se discutir a continuada, e sobre as quais se torna fundamental considerar os modelos, os aspectos teóricos, a legislação e as regulamentações propostas, bem como toda a investigação empírica realizada, considerando aqui os sujeitos participantes em suas singularidades e os espaços nos quais essas formações têm se materializado.


			Também é um desafio complexo, porque compreendemos a formação de professores como um campo de luta, marcadamente, ideológica e política. E se assim assumimos esse campo, não podemos nos furtar a dizer que há sempre grupos distintos a defender seus interesses e posicionamentos. E também não podemos deixar de mencionar que a formação de professores é um daqueles domínios em que todos se sentem à vontade para emitir opiniões. Possivelmente, de onde deriva a estranha impressão que nunca se avança.


			Desse modo, pensar a natureza da formação de professores implica numa (re)visão ampliada do espaço e do lugar dados a estes profissionais, assim como suas memórias, histórias e trajetórias, especialmente nas atuais políticas educacionais. Consequentemente, isso demanda pensar em novos espaços, modos e tempos de formação de professores, de forma a propiciar a constituição de um trabalho coletivo mediante atividades que contemplem as necessidades e os interesses reais dos sujeitos.


			Demanda, também, a compreensão de que ser professor é ser um profissional em constante desenvolvimento, em constante formação e que essa se constitui pelas suas histórias, suas vivências e experiências mais singulares. Nessa direção, nos parece relevante retomarmos as ideias de Fernandes (2011, p. 116-117), ao afirmar que “formar professores não é prescrever conhecimentos, procedimentos, regras e valores. […] É necessário considerar as pessoas dos professores e dos alunos, tanto na formação inicial quanto na continuada”.


			Por essa razão, nesta obra nos direcionamos às narrativas autobiográficas, que podem ser consideradas, de acordo com Catani et al. (1997), como oportunidade privilegiada de tomada de consciência e reflexão pessoal para os professores. Nessa mesma perspectiva, Delory-Momberger (2009) afirma que o relato da trajetória de vida auxilia na apropriação da história pessoal do indivíduo, criando oportunidades para a construção de sua identidade.


			Os professores ao escreverem sobre si são levados a um movimento dialético que os movem a encontrar sentidos para suas trajetórias, sentidos esses que, na perspectiva de Pineau (2011, p. 29), devem ser compreendidos em uma perspectiva tríade, ou seja: i) sensibilidade; ii) direção e iii) significado. De acordo com o autor, ao retomar sua história de vida, suas origens, os sujeitos são inseridos em uma dimensão na qual passam a ter a possibilidade de estabelecer reflexões sobre o próprio pertencimento social, seus caminhos trilhados, possibilidades, escolhas, isto é, de todo o processo, ou de parte dele em algumas situações, que influenciaram, permitiram e construíram sua trajetória formativa.


			Delory-Momberger (2009) afirma que a direção assumida pelo sujeito no processo de construção autobiográfico se torna uma estrutura ideológica, que se constitui capaz de lhe produzir uma realidade psicológica, individual, social e política. No caso da formação de professores, afirmamos que essas realidades se estabelecem por meio de novas relações com os conhecimentos, novas procuras, novos questionamentos, dúvidas e novas elaborações. Todas inseridas em um processo contínuo, desenvolvido a partir e no cotidiano do profissional docente.


			Feitas essas considerações, a presente coletânea busca favorecer os estudos e reflexões sobre a formação de professores, quer seja inicial ou continuada, a partir do entrecruzamento entre temas que envolvem docência, memórias e experiências, em uma visada contemporânea de caráter crítico e tendo como base a realidade brasileira, que abrange diferentes contornos da formação de professores, produzidos socialmente, em tempo e lugar singulares de cada sujeito, os quais favorecem a apreensão e o alargamento conceitual do campo e dos estudos sobre a formação docente. Para isso, a presente obra apresenta quatro capítulos, nos quais seus autores vão dialogar com a temática apresentando reflexões, proposições e experiências formativas autobiográficas.


			No Capítulo I, “Entre ‘pratos e equilibristas’: a alternância e a constituição do ser”, o autor Fábio Brazier tece sua narrativa fazendo uso de uma linguagem que dialoga entre a escrita sobre si, o rigor acadêmico e científico e o alinhamento de fatos históricos. O autor se vale de um recurso metafórico (pratos e equilibristas) e desenvolve seu texto por meio da analogia estabelecida com fatos de sua vida. Assim, por meio de uma linguagem simples, detalhada, mas bastante concisa que tangencia entre fatos vivenciados pelo autor e cotejados com elementos históricos por ele vivenciados, o capítulo nos insere na vida do autor que descreve fatos de sua infância, seu processo de escolarização marcado por processos de negativas, idas e vindas e superação. Teoricamente amparado nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, vigotskianos, o autor tangencia sua narrativa com elementos que dialogam sobre vivência e experiência, conceitos que são centrais na teoria. Assim, o presente capítulo destaca que a constituição de um ser é marcada por vivências que são constituídas ao longo de seu processo social de desenvolvimento, e essas vivências também são constitutivas e constituem o processo de formação profissional de cada ser.


			No Capítulo II, “Memória Educativa – um singular dispositivo de pesquisa: relatos de estudo com professores e alunos-já-professores na interface psicanálise-educação”, Silvano Messias dos Santos e Inês Maria Marques Zanforlin Pires de Almeida apresentam a Memória Educativa como um singular dispositivo de pesquisa, através do qual o sujeito professor(a) é convidado(a) à “escrita-leitura de si”. Referenciado nas concepções freudianas, esse dispositivo de escuta sensível tem contribuído para a produção de dissertações, teses e artigos científicos inscritos em estudos psicanalíticos no campo da Educação. Segundo os autores, as pesquisas realizadas desvelam que, além de proporcionar aos pesquisadores a produção de dados ou levantamento de informações sobre seus objetos de investigação, a Memória Educativa pode repercutir em processos pedagógicos e formativos, na medida em que permite o resgate de fatos e vivências que marcaram positiva e/ou negativamente a trajetória escolar/extraescolar dos professores, com vistas à compreensão das marcas que os constituem subjetivamente e aos possíveis efeitos na formação e exercício da docência.


			No Capítulo III, “Prof. João Pereira da Silva: a trajetória entrelaçada à institucionalização de uma universidade federal brasileira”, as autoras Soraya Cunha Couto Vital e Sônia da Cunha Urt evocam a história de vida do professor João Pereira da Silva, relacionando suas lembranças à institucionalização da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O presente capítulo é proveniente do trabalho que foi a proposição dessa disciplina, cujo propósito foi resgatar a memória dessa instituição de ensino superior por meio da voz desse professor, que atuou como docente na UFMS e foi relator do Processo de Criação da Universidade do Estado de Mato Grosso (UEMT) no Conselho Estadual de Educação, nos primeiros anos da década de 1970. A narrativa de João Pereira da Silva, explicitada nesse capítulo, faz parte da pesquisa “Episódios do Passado: narrativas de professores aposentados da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul”, desenvolvida por mestrandos em Educação dessa instituição em 2009, cujo registro encontra-se no livro Episódios do Passado: Narrativas de Professores Aposentados da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, organizado pelas professoras doutoras Sônia da Cunha Urt e Jacira Helena do Valle Pereira e publicado em 2013.


			No Capítulo IV, “Proposta de formação continuada para professores: desafios relacionados à ‘escrita acadêmica’”, os autores Heloisa Josiele Santos Carreiro, Renata Menezes de Oliveira, Luís Cláudio do Nascimento Silva Júnior e Mariana da Silva Machado da Cruz apresentam as experiências formativas mobilizadas por um Coletivo de Estudos e Pesquisas, junto a professores de educação básica e graduandos internos e externos de uma universidade pública do Rio de Janeiro. Desse modo, são compartilhadas as narrativa das experiências vivenciadas em um curso de férias sobre escrita acadêmica, considerando estudos e práticas pedagógicas apontadas pelos sujeitos envolvidos.


			Desejamos que as ideias aqui apresentadas possam ecoar e encontrar solo fértil para diálogos sobre formação de professores, bem como para a construção de novas realidades, novos modos de aprender e ensinar que se fazem necessários no século XXI.


			 Jundiaí, junho de 2023.


			Prof. Dr. Fábio Brazier
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Nota


			

				

					1.  O conceito de “fetichismo da mercadoria” foi cunhado por Karl Marx (1818-1883) na obra-prima intitulada O Capital (1867), significando a característica que as mercadorias têm, dentro do sistema capitalista, de ocultar as relações sociais de exploração do trabalho, sedimentando-se, por conseguinte, em toda a sociedade. Sob o ponto de vista da teoria do valor de Marx, encontra-se no cerne dessas relações sociais a obtenção do lucro por parte de quem detém os meios de produção. Isso se faz devido à característica peculiar que as mercadorias possuem: além do valor de uso, como há em qualquer produto, há o valor de troca (Silva, 2010, p. 375-376).


				


			


		


		












			ENTRE “PRATOS E EQUILIBRISTAS”: A ALTERNÂNCIA E A DO SER1


 


			Fábio Brazier


			Contar uma história sempre foi a arte de contá-la de novo, e ela se perde quando as histórias não são mais conservadas. Ela se perde porque ninguém mais fia ou tece enquanto ouve a história. (Benjamin, 1987)


			Desafiado pelo exercício de escrever um texto memorialístico que se aproximasse ao máximo de minha identidade, acabei por lembrar a figura de um equilibrista de pratos, sim, aquele célebre personagem que encontramos nos espetáculos circenses, que equilibra pratos em hastes fixadas no chão. Ele começa posicionando um a um, obtendo o equilíbrio, ao passo que insere outros novos. Para que o êxito seja garantido, o artista precisa conhecer muito bem o tempo em que os pratos se mantêm equilibrados após serem colocados em movimento, além de posicionar-se estrategicamente no picadeiro de modo a conseguir aplicar novos impulsos nas varetas.


			Por vezes, o equilibrista se desdobra, segurando várias varetas a fim de atender a necessidade de todos antes que caiam. O que prende a atenção do público não é nada de extraordinário, ou mesmo algum perigo eminente, comum em apresentações similares, mas o modo com que o artista conduz o espetáculo, no qual, por diversas vezes temos a impressão de que algum prato inevitavelmente cairá. Mas, que relação há entre o fazer do equilibrista e a escrita de um memorial? Por que essa imagem foi rememorada?


			No exercício de escrever esse memorial procuro estabelecer relações metafóricas entre a figura do equilibrista, naquilo que ele representa, em uma visão possivelmente analítica, e a reconstituição de minha trajetória por meio das palavras, assumindo também a interlocução com a epígrafe que abre este capítulo, na qual Benjamin (1987), em seu texto “O narrador”, afirma ser necessário recontar as histórias para que elas não se percam, pois ninguém mais fia ou tece histórias.


			Farei, a partir desses encaminhamentos, a tessitura deste texto sob a perspectiva de que todos nós já fomos, ou alternamos entre pratos ou equilibristas em momentos diversos da vida, principalmente se pensarmos que em certos momentos conduzimos as situações e em outros agimos conforme as condições que se colocam para nós. Assim, estabelecerei a partir desse momento relações entre a metáfora do equilibrista e os fatos que são possíveis de se trazer à memória para a construção deste trabalho, que nesse momento acredito explicarem alguns caminhos que foram tomados, escolhas que foram feitas e os desafios assumidos nesse percurso.


			Não se trata, portanto, de escrever uma história final e conclusiva, até porque tenho a compreensão de que o que ora escrevo, de certo modo, se resume em uma versão da minha própria história. Dessa maneira, assumo a concepção de que “o mundo representado, mesmo que seja realista e verídico, nunca pode ser cronologicamente identificado com o mundo real representante, onde se encontra o autor-criador dessa imagem” (Bakhtin, 2002, p. 360). Portanto, difícil se torna escolher entre um fato e outro, entre lembrar e esquecer, entre mencionar ou deixar de lado. Dúvidas apareceram: o que escrever? O que realmente é importante? O que é relevante? Como escrever? Quem irá ler? E se eu não me lembrar de tudo?


			Diante dessas indagações e inserido nesse movimento, escrever representa a transmissão de um sentimento construído em uma dimensão na qual o particular se torna público, em um tempo não passível, fidedignamente, de mensuração cronológica. Portanto, se torna, assim, um espaço-tempo no qual as ideias são construídas sem o controle da compreensão de quem eventualmente possa se tornar meu leitor. Assim, de algum modo acredito que ao externar, em palavras, os sentimentos se dissipam, e acabo por permitir que o outro se aproxime e conheça um pouco sobre mim.


			O desafio que está posto é a transmissão, materializada nessas palavras, de algo que está no meu interior, é a essa subjetividade que estou me referindo; mas, para tanto, é preciso que me permita essa reflexão. Em outras palavras, é preciso tornar-me “um sujeito que é capaz de deixar que algo lhe passe, quer dizer, que algo passe as suas palavras, as suas ideias, os seus sentimentos, as suas representações” (Larossa, 2011, p. 7). 
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